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Resumo
A proposa dese ensaio eórico é revisiar, de modo didáco e não exausvo, as principais ideias de Enrique Dussel e sua Filosoa da
Liberação, passando pelos principais conceios e pelas caegorias elaboradas pelo auor. A base posiva dessa losoa nos desaa a romper
com o silêncio das vozes dos oprimidos, dos explorados ou das vímas, que não oram considerados agenes relevanes na consrução da
sociedademoderna (mulheres, índios, escravos, seranejos ec.). A Filosoa da Liberação se baseia nos conceios de totalidade, exterioridade,
alienação, mediação, proximidade e libertação. A oalidade, undamenada pela preensão conquisadora dos colonizadores, dá-se a parr
de uma dimensão onológica que revela a verdade como aquela decorrene dos que se julgam superiores por sua dominação ecnológica
ou econômica. Esse discurso resulou na exerioridade daqueles que não inegram originalmene esse público, excluindo-os do sisema e
aribuindo a eles a alienação, que é a negação do seu status de sujeio. Armamos a colonização da Adminisração quando subsuímos
a consciência críca da Adminisração pela leiura da mídia popular de negócios, pela reórica das consulorias e pela crença de um livre
mercado em que, naturalmente, não haverá recursos para odos, mas apenas para aqueles que prosperarem em um cenário de incerezas.
A eoria clássica da economia nauraliza a compeção e a exerioridade, enreano, podemos nos organizar para aender às necessidades
populares demodomais inclusivo, democráco e respeiando os limies da naureza. A proximidade e a liberação são a chave do pensameno
eórico para a superação dessa visão.

Palavras-chave: Descolonialismo. Filosoa da liberação. Enrique Dussel.

Enrique Dussel and the Philosophy of Liberation in Organization Studies

Abstract
The purpose o his heorecal essay is o revisi, in a didacc and non-exhausve way, he main ideas o Enrique Dussel and his Philosophy
o Liberaon, exploring he main conceps and caegories elaboraed by he auhor. The posive basis o his philosophy pus he challenge
o breaking wih he silence o he voices o he oppressed, exploied or vicmswhowere no considered relevan agens in he consrucon
omodern sociey (women, indigenous populaon, slaves, peasans, ec.). The Philosophy o Liberaon is based on he conceps o Toaliy,
Exerioriy, Alienaon, Mediaon, Proximiy and Liberaon. Toaliy, based on he conquering preension o he colonizers, is obained rom
an onological dimension ha reveals ruh as wha sems rom hose who consider hemselves superior by heir echnological or economic
dominaon. This discourse resuled in he exerioriy o hose who do no originally inegrae his public, excluding hem rom he sysem
and atribung o hem he alienaon, which is he denial o heir subjec saus.We conrm he colonizaon o he Adminisraon whenwe
subsue crical consciousness o he adminisraon or he reading o popular business media, or rheoric o he consulans and or he
belie o a reemarkewhere, naturally, here are resources only or hosewho are o prosper in a scenario o unceraines. The classic heory
o economymakes he compeon and he exerioriy naural, however, we can organize ourselves omee popular needs in amore inclusive,
democrac way, respecng he limis o he environmen. Proximiy and liberaon are a undamenal hough or overcoming such vision.

Keywords: Decolonialism. Philosophy o Liberaon. Enrique Dussel.

Enrique Dussel y la losofía de la liberación en los estudios organizacionales

Resumen 
La propuesa de ese ensayo eórico es revisar, de manera didácca y no exhausva, las principales ideas de Enrique Dussel y su losofa
de la liberación, pasando por los principales concepos y caegorías elaborados por el auor. La base posiva de esa losofa nos desafa a
romper con el silencio de las voces de los oprimidos, de los exploados o de las vícmas que no ueron considerados agenes relevanes en
la consrucción de la sociedadmoderna (mujeres, indios, esclavos, campesinos, ec.). La losofa de la liberación se basa en los concepos de
oalidad, exerioridad, alienación, mediación, proximidad y liberación. La oalidad, undamenada por la preensión conquisadora de los
colonizadores, se da a parr de una dimensión onológica que revela la verdad como la que deriva de aquellos que se juzgan superiores por su
dominio ecnológico o económico. Ese discurso resuló en la exerioridad de aquellos que no inegran originalmene ese público, excluyéndolos
del sisema y aribuyéndoles la alienación, que es la negación de su saus de sujeo. Armamos la colonización de la Adminisración cuando
susuimos la conciencia críca de la adminisración por la lecura de medios populares de negocios, por la reórica de las consulorías y
por la creencia de un libre mercado en el que, nauralmene, no habrá recursos para odos, sino solo para aquellos que prosperen en un
escenario de incerdumbres. La eoría clásica de la economía nauraliza la compeencia y la exerioridad, sin embargo, podemos organizarnos
para aender a las necesidades populares de manera más inclusiva, democráca y respeando los límies de la nauraleza. La proximidad y
la liberación son la clave del pensamieno eórico para la superación de esa visión.

Palabras clave: Decolonialismo. Filosofa de la liberación. Enrique Dussel.
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INTRODUÇÃO

Um dos vários desaos das Ciências Sociais no Século XXI é a quesão da renovação da Teoria Críca e da possibilidade de

humanização do conhecimeno e da políca mediane a problemazação da diversidade e da dierença que permeia os

vários conexos exisenes na sociedade global. Renovar a Teoria Críca signica, em grande medida, (re)conhecer que cada

conexo e cada lugar possui suas condições de maerialidade e que só é possível a legíma emancipação quando não há

supressão das vozes dos sujeios nem a submissão deses. Parndo dessa premissa, Enrique Dussel desenvolve sua Filosoa da

Liberação, a qual propõe reexaminar a críca com base na negavidade e namaerialidade e a parr da perspecva do ouro

ou, como arma o auor, da víma, que assim se consui por ser alguém a quem a voz ora negada ou cujo reconhecimeno

de humanidade ora omido no processo hisórico de consuição da sociedademoderna – nooriamene o lano-americano.

Isso quer dizer, em ouros ermos, que a Teoria Críca, na perspecva dusseliana, não pode se undamenar apenas na visão

burguesa e europeia dos séculos XVIII, XIX e XX. A base posiva de sua losoa se propõe a romper com o silêncio das vozes

dos oprimidos, dos explorados ou das vímas, que não oram considerados agenes relevanes na consrução da sociedade

moderna (mulheres, índios, escravos, seranejos ec.). Romper com esse silêncio signica siuar-se no nível de maerialidade

das prácas, ou seja, no coneúdo das ações que consuem a realidade objeva – quer dizer, compreender os mecanismos

de exclusão dos sujeios, bem como o silenciameno de suas vozes (DUSSEL, MENDIETA e DE FRUTOS, 2001; MISOCZKY e

CAMARA, 2015). Esse posicionameno eórico posivo e maerial, para Dussel, quer dizer colocar-se eevamene juno às

vímas e não apenas na posição de observador-parcipane. Em ouras palavras, demanda que o pesquisador experimene

a realidade das vímas para compreender, em seu programa, as eevas causas da negavidade.

A Filosoa da Liberação é inerpreada, conormeOliveira (2014), como uma orma de leiura losóca que permie a inserção

da América Lana na produção dos saberes, pois concenra suas problemazações no campo das necessidades locais e nas

soluções que aendem às agendas apresenadas pela América Lana. A gênese da Filosoa da Liberação, ainda segundo o

auor, é a críca permanene ao conceio onológico de domínio e ao próprio mio da modernidade, que resulam em uma

aparene oalidade imposa pela visão dos países do Nore, sem considerar as realidades dos países colonizados. Traa-se de

uma losoa radical, pois não se conena com a supercialidade de dados provenienes do sisema vigene e propõe uma

maneira de olhar inencional e orbiado na própria América Lana (OLIVEIRA, 2014). Para enender a Filosoa da Liberação

é necessário assumir que, a priori, o lugar de ala do auor é a América Lana, com suas desigualdades, exrema pobreza,

violência e raços culurais picos. A ideia oalizane de um homem universal é rejeiada (pois não há só um po de homem

ou mulher) e, em seu lugar, surge a caegoria da víma (DUSSEL, 2005; OLIVEIRA, 2014).

Enendemos que a proposa de Dussel impulsiona uma discussão necessária em relação à eoria críca no Brasil. Isso por que

evidencia a hegemonia da produção de conhecimenos a parr da perspecva dos países colonizadores, que, hisoricamene,

deerminam como devem ser inerpreados os dierenes conceios e sendos eóricos nos mais disnos campos das

Ciências Sociais. Ora, seja na Adminisração, seja no Direio, seja na Economia, por exemplo, as consruções dominanes a

respeio dos problemas da modernidade êm sido elaboradas a parr de eóricos europeus ou nore-americanos que êm

preocupações disnas daqueles que experimenam a realidade de países colonizados. Para aqueles países, o avanço da

ciência e da ecnologia permeia conexos de prosperidade e sedimenação após revoluções indusriais e ecnológicas; para

eses, as diculdades relacionadas à pobreza emiséria, à corrupção, ao coronelismo, enre ouros aores, indicam que alvez

a modernidade não enha nem chegado em sua pleniude imaginada. E pior. O povo colonizado é submedo à consrução

oalizane do onológico (o que é) por aqueles que êm uma visão limiada e parcial de mundo. Nesse sendo, ao denir o

que é, o colonizador ambém dene o que não é, e, desare, é colocada comomarginal oda a originalidade da culura local.

Pois, por exemplo, uma práca culural local pode não ser considerada boa e rejeiada por não esar em conormidade com

valores europeus. Aos poucos, o que é local se orna inerior ao hegemônico e é sisemacamene abandonado.

Dussel arma que o que movou sua escria oi a pobreza crescene da maioria da população lano-americana, que é

consanemene sujeia a um capialismo dependene que ransere valor ao capialismo cenral. O auor consrói um

argumeno de que a víma é siuada em um sisema onde é explorada ao mesmo passo em que é educada para ser

explorada, o que impossibilia a consciência de uma liberação. Para o auor, apenas uma Filosoa da Liberação (oposo da

opressão) é capaz de permir a esses sujeios uma consciência de sua própria condição para, assim, chegar à emancipação
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(DUSSEL, 1977). O auor, de origem argenna, é oremene infuenciado por suas experiências lano-americanas e por

sua ava miliância juno a movimenos populares1 – que resulou de uma angúsa de conhecer quem realmene são,

culuralmene, os lano-americanos. Assim, passou a perseguir uma idendade hisórica da América Lana (DUSSEL, 2012;

MISOCZKY e CAMARA, 2015).

O oco de seu pensar é claro Dussel (1977, p. 5) dedica sua obra Filosofa da Liberação “aos povos do erceiro mundo, que

vencem o raricídio; à mulher camponesa e proleária, que supora o uxoricídio; à juvenude domundo ineiro que se rebela

conra o licídio e aos anciãos sepulados vivos nos asilos pela sociedade de consumo”. Falando de um lugar de resisência,

o auor busca reconsruir a eoria a parr da Filosoa da Liberação, por meio da consrução das práxis locais e com visas à

emancipação dos discursos hegemônicos que permeiam as consrições que se volam aos países do Sul. Sua posição políca

permie lançar um olhar sobre grupos sociais aé enão esquecidos ou silenciados no processo de ormação de saberes.

A proposa dese ensaio eórico é revisiar, de modo didáco e não exausvo, as principais ideias de Enrique Dussel e sua

Filosoa da Liberação, passando pelos principais conceios e pelas caegorias elaboradas pelo auor. Para ano, ese ensaio

esá dividido em quaro seções. Esa inrodução caraceriza e conexualiza a reerida losoa; a segunda seção apresena a

reconsrução dos conceios e das caegorias como pensados por Dussel; a erceira seção apresena as implicações de suas

refexões para agendas de pesquisas na Adminisração; por m, na quara seção se enconram as considerações nais e

comenários a respeio das ideias razidas.

FILOSOFIA DA LIBERTAÇÃO: UMA EPISTEMOLOGIA DA PROXIMIDADE

É ineressane compreender que, ao ober poder para armar que algo é ambém obemos poder para armar que o oposo

não é. Não exise posição políca mais avorável do que aquela que represena odos, não apenas seu grupo. Aquele que

pode alar por odos ambém pode insaurar sua oalidade aos demais. Assim é, por vezes, na relação de hegemonia do

homembranco como homemnegro ou na relação de dominação do homem comamulher. A oalidade é a primeira caegoria

de Dussel (1977) e, segundo o auor, é a expressão do poder dominane daqueles cujas vozes se azem permanenes em

relação ao que de ao exise e a como as coisas devem ser na sociedade. É a voz que se ornamainsream e suprime odas

as demais. É o conhecimeno do cenro, o conhecimeno onológico que se esabelece como verdade inconese daqueles

que se represenam como superiores.

Dussel se vola radicalmene conra essa oalidade, expressada pela consrução eórica da onologia. Segundo a dimensão

onológica, algo é porque é, e não há discussão por ser esa a realidade objeva. O colonizador, juscado por sua ciência

“neura”, orna-se deenor do poder de armar o que é real, o que é verdadeiro, apropria-se dessa consrução para

juscar seu ao – esse movimeno, denominado divinização onológica, jusca a condua conquisadora, imperial e

guerreira em processos coloniais (DUSSEL, 1977; OLIVEIRA, 2014). Essa divinização é baseada no pressuposo de que o

homem europeu consui um ego cogio, ou seja, uma crença de que é um ser superior por sua racionalidade e por sua

superioridade ecnológica e bélica. O europeu conrapõe sua condição de vida à de ouros povos e os julga como ineriores

por seu “araso”. Ser humano, para o europeu, é viver em condições de vida superiores e racionais que se mosram pelo

avanço da ciência, da ecnologia e das ormas de produção. Daí surge, ambém, o ego conquiro, que é o pensameno de

levar o saus de humanidade (a ecnologia, as ormas europeias de vida) aos que não são considerados humanos, mas

selvagens, bárbaros, poradores de mão de obra besal. Conquisar, nesse sendo, é do como sinônimo de humanizar –

mesmo que à orça (DUSSEL, 1977). Assim,

1 Segundo Misoczky e Camara (2015), a vida de Dussel ora marcada por avismos volados à democracia na América Lana: “Seu pai – ‘de quem era uma
honra ser lho’ – era um médico posivisa e agnósco “adorado pelo povo a quem se dedicava com generosidade”, endo undado uma “clínica social do
povo”. Sua mãe era uma miliane social de quem os rês lhos herdaram o “espírio de compromisso social, políco e críco”. Depois de uma passagem por
Buenos Aires, para onde a amília se mudou durane a Segunda Guerra porque seu pai havia sido despedido do emprego na errovia devido à sua origem
alemã, reornam a Mendoza, mas para a capial provincial de mesmo nome. Se inicia, enão, um período de “proundas experiências juvenis”, “uma época
de ormação acelerada de uma personalidade práca, social, políca, inelecual”: a miliância na Ação Caólica, “uma prounda experiência de conversão
à responsabilidade com o Ouro” em visias aos hospiais de crianças com deciência; a parcipação na undação da Federação Universiária do Oese; a
presidência do Cenro Esudanl de Filosoa e Leras; as greves e a prisão pela parcipação nos movimenos esudans conra Perón em 1954” (MISOCZKY
e CAMARA, 2015, p. 288).
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[...] a parr do “eu conquiso” ao mundo azeca e inca, a oda a América; a parr do “eu escravizo”
aos negros da Árica vendidos pelo ouro e pela praa conseguida com a more dos índios no undo
das minas; desde o “eu venço” das guerras realizadas na Índia e na China aé a vergonhosa “guerra
do ópio”; a parr dese “eu” aparece o pensameno caresiano do ego cogio. Esse ego será a única
subsância, divina em Spinoza. Com Hegel, o ich denke de Kan assumirá ambém a divindade acabada
no absolue Wissen. Saber absoluo que é o próprio ao da oalização como al: Deus na erra. Se a
é, o culo pereio da religião absolua na Filosoa da religião, é a cereza de que a represenação
do enendimeno é a ideia absolua, al cereza é aquela dos dominadores do mundo de serem a
maniesação na erra da própria divindade. Os impérios do cenro, a Inglaerrra e a França como
poências coloniais, a Alemanha nazisa, e poseriormene os Esados Unidos com a sua CIA [Cenral
Inelligence Agency], possuem assim mais uma vez uma onologia que os jusca; uma sul ideologia
que lhes dá boa consciência (DUSSEL, 1977, p. 14).

Eu sou superior, logo, devo conquisar. Para Dussel (1977), alguns homens se colocam na posição de deuses pensadores e

ouros demeros homens rabalhadores. Seja pela vonade de Deus, seja pela dominação e domescação dos corpos humanos,

é assim porque é. Logo, não há razão que coíba, para aqueles que são deuses, a violação ou a dominação dos corpos daqueles

que rabalham, pois, eses são considerados um “não ser” ou meramene, seres exeriores à oalidade. A exerioridade é a

segunda caegoria – e diz respeio aos sujeios que não se adequam à oalidade criada ou são excluídos desa. Na condição de

exerioridade, a um corpo não necessariamene é aribuída a humanidade, e por isso, não há aplicabilidade de um undameno

moral comum. Para Oliveira (2014), é nessa práca de conquisa da perieria não humana, nascida de uma imoralidade que se

deu a conquisa da América Lana. O que Dussel visa, com a Filosoa da Liberação, não é à inclusão dos sujeios na oalidade,

mas ao rompimeno dessa oalidade por aqueles que esão às margens. Para Dussel (1977, p. 21),

[...] a losoa da liberação preende assim ormular umameasica – que não é onologia – exigida pela
práxis revolucionária e pela poiesis ecnológica, a parr da ormação social periérica que se esruura
em maneiras de produção complexamene enrelaçadas. Por isso é necessário disnguir o ser de sua
preensa undamenalidade eerna e divina; negar a religião echisa; mosrar a onologia como a
ideologia das ideologias; desmascarar os uncionalismos, sejam esruuralisas, lógico-ciencisas
ou maemazanes, que ao preender que a razão não pode cricar dialecamene o odo, arma-o
por mais analicamene que criquem ou operavizem suas pares; descrever o sendo da práxis de
liberação que somene parcialmene vislumbraram os crícos pós-hegelianos de esquerda europeus
e que somene a práxis dos auais povos oprimidos da perieria, da mulher violada pela ideologia
machisa e do lho domescado podem na realidade revelar-nos.

Nessa linha de rompimeno comomainsream, Dussel enende que a losoa que liberará os povos não virá do pensameno

europeu ou de losoas oalizanes que advêm do cenro. Por essa razão, esabelece duras crícas à losoa alemã,

especialmene em relação ao consensualismo/procedimenalismo de Jürgen Habermas e Karl-Oto Apel (CASELAS, 2009). Isso

porque a razão discursiva de Habermas apresena como preensão de validade moral o consenso, ou seja, o direio que odo

sujeio possui de parcipar nas relações comunicavas. Como se os sujeios vessem como premissa a liberdade, igualdade

e dignidade para parcipar, conjunamene, de um espaço de diálogo. Enreano, o que Dussel observa é que em ermos

polícos, o pressuposo de validade de Habermas não é seguido, pois aos sujeios colonizados não oi, emmomeno hisórico

algum, permida a livre expressão. Caselas (2009, p. 65-66) vai além:

Quanos polícos ouvem realmene aqueles que vão ser aeados pelas suas decisões? Emesmo que os
ouça, qual o de seus argumenos nessas omadas de decisão que compromeemo uuro dos implicados,
uma vez que não são reconhecidos como iguais? É como se o princípio da represenavidade (o voo que
as pessoas orneceram) osse válido semmais durane o seu mandao – esa razão políca ca aquém
da validade éca. À mera procura de consenso, Dussel opõe uma razão éco-originária, onde deende
que não basa a inersubjevidade ormal daqueles que argumenam, mas, o seu reconhecimeno
prévio como iguais. Esse reconhecimeno doOuro como igual não é argumenavo; deve ser colocado
como pono prévio a qualquer discussão.

A Filosoa da Liberação é exaamene um esorço eórico e políco que visa ao reconhecimeno dos sujeios como vímas

desse processo de exclusão; emais, não apenas o reconhecimeno daqueles que oprimem,mas o próprio reconhecimeno ou a
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consciência de sua condição de víma–o que nos leva à análise da erceira caegoria – a alienação. O sorimeno das vímas, ou

a sua condição de excluído dos sisemas econômicos, dos sisemas sociais e da políca represena negações de sua corporeidade;

a víma é “alguém aeado na sua sensibilidade, um ser vulnerável, mas, sobreudo, aquele a quem é negada a vida” (CASELAS,

2009, p. 67). É aquele que ou é oprimido por não conseguir se liberar de seu saus de vulnerabilidade, ou é excluído do sisema

socioeconômico ou, em um sendo mais amplo, é pobre, marginal ou camponês expropriado da erra (CASELAS, 2009).

A dominação da víma é um processo hisórico por meio da posse perpéua de geração para geração; da posse do espaço

geográco, o domínio se esende à posse dos bens, dos bichos e das pessoas (escravos). A posse, segundo Oliveira (2014), é o

que aribui um saus ao sujeio, mais do que as caraceríscas do próprio indivíduo. Nesse sendo, ser esorçado, dedicado,

disciplinado vale menos do que er grandes posses; e isso reraa um projeo de vida em que o sisema de posses cria casas –

imposas a odos – que consui uma oalidade alienane que desui as vímas de sua hisória, de sua culura e incorpora seu

corpo como insrumeno. Esse projeo não apenas cria vímas, mas reproduz a exisência de novos colonizadores, à medida

em que eses adquirem posses que os elevam a esse saus. Assim, para Dussel (1977), o éhos do homem em absorvido a

lógica da dominação, do império individual, que se baseia no mio da conquisa como uma virude. Ser dono de seu próprio

império, conquisar orunas, er empregados a seu dispor, desse modo, passa a ser um grande propósio do homem que

persegue essa condição como sinônimo de valor e presgio.

Como empo, nauralizamos esse projeo de vida, esabelecendo uma ordem social emque a oalidade parece ser insuperável

e naural; será mesmo naural que esejamos odos em uma “corrida por bens e posses” em que só em valor aqueles que

possuem? De orma connua, o cenro domina e aliena a perieria, o que é juscado pela Filosoa da Modernidade e

legimado pelo direio (ius dominavum) que se consui como a liberdade para comeer injusças e ser resguardado pelo

sisema (DUSSEL, 1977). Essa modernidade europeia (que, reieramos, não se aplica à realidade da América Lana), segundo

Oliveira (2014), é uma undação consruída em um processo hisórico anerior às eras das revoluções e abre-se por meio

da cenralidade da hisória na Europa, em que as demais pares do mundo são consideradas “a perieria”. Dessa maneira,

“poder-se-á compreender que ainda que oda culura seja enocênrica, o enocenrismo europeu moderno é o único que

pode preender idencar-se com a universalidade-mundialidade” (OLIVEIRA, 2014, p. 95-96).

Uma vez sendo a Europa o cenro, ou a represenação do “normal”, surgem as represenações dos “anormais”, ou seja, odos

aqueles que não se enquadram no ideário europeu: asiácos, índios, americanos, aricanos ec. Negados como sujeios, os

índios são apresenados como bárbaros, desprovidos de idendade e passíveis de civilização, o que é considerado um “ao de

Deus”. Para Dussel, o conquisador é o primeiro homem moderno, que imporá sua individualidade violenamene ao ouro.

Isso, ao longo das eras, juscou genocídios sob o preexo do progresso (DUSSEL, 1993; OLIVEIRA, 2014).

A modernidade, em ermos resumidos, ambém pode ser considerada, nesse sendo, como um movimeno imoral do homem

europeuque, se considerandosuperior, naural eabsoluo, juscou-see legimounabarbárie comoagenesdemore,dominação,

escravização e holocausos. Isso sob umdiscurso do herói civilizador, aquele responsável por razer a odos os “bons cosumes” e o

progressoqueaele ineressava. Todasasgrandes reviravolasmundiais, sejaem ermosdeeconomia, sejadedireio, concenram-se,

ao longo da hisória, nas reviravolas polícas ocorridas na Europa. Às colônias, resou apenas a passiva connuidade do cenro,

enquano seu sausdeperieria era duramenemando. À colônia, resouo sausde lugar subdesenvolvido, incapaz de seprover,

vímadecorrupção,violênciae inerioridade.AFilosoadaLiberaçãoéoconraposo,ouseja,adesmiologizaçãoda“Modernidade”.

A Filosoa da Liberação precisa ocupar-se, enão, da quesão do reconhecimeno do ouro, não só no que diz respeio

ao opressor, mas ambém o reconhecimeno por aqueles que são oprimidos, pois eses não possuem consciência do seu

saus de víma. Para dar cona de responder a essa quesão, Dussel recorre à éca de Levinas (1991) e à enomenologia da

sociabilidade, onde duas hipóeses se ornam cenrais em seu pensameno. A primeira é que um ser humano é sensível ao

roso do ouro, ao seu sorimeno; aprioriscamene, somos capazes de senr empaa ao ver o ouro sorer. A segunda é que

a empaa enre os homens exsurge das relações de proximidade enre os indivíduos, ou seja, do impulso de culvar relações

de aevidade e responsabilidade pelo bem do ouro (CASELAS, 2009; MISOCZKY e CAMARA, 2015).

A próxima caegoria é amediação das relações do homem com os enes. O homem, como ene, não reconhece o ouro como

humano, mas como um objeo que se siua espacialmene na oalidade e que possui uma nalidade especíca ou valor de

uso (proxemia). De acordo com Caselas (2009), o grande problema da esruura social na visão dusseliana é que pensamos

os sisemas econômico e políco sem maiores preocupações com as várias siuações de vulnerabilidade social. Para Dussel

(1977), a exerioridade do homem lano-americano, do índio, do asiáco e de odas as ouras vímas da oalidade não
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pode ser superada se não or por meio do esabelecimeno de ouras ormas de relacionar-se socialmene. Logo, enquano

esses agenes são considerados enquano enes e não enquano sujeios, a relação de exploração e dominação ende a se

perpeuar sem a possibilidade de reconhecimeno.

Infuenciado por Levinas, Dussel acredia na solução pela caegoria da proximidade. A proximidade é a valorização da relação do

homemcomohomem; logo, a relaçãoque a ele ineressa é a relaçãoqueesabelecemosquandoeliminamos as disâncias quenos

separam,emnível aevo, doouro–abraçar, beijar, erir ec. SegundoOliveira (2014),Dussel compreendea relaçãohumana como

raernal, como no caso do amor demãe e lho, do amor sexual enre as pessoas, dos laços de amizade que criamos, enre ouros.

A proxemia, por ouro lado, é o oposo da relação de proximidade: é decorrene da oalidade que esabelece uma dualidade de

exisência em relação ao sujeio eopróximo, demodoqueoouro não é considerado sujeio,mas objeo.Nesse sendo, proxemia

é esar próximo a um objeo que não é humano: comprar, usar, dominar, enre ouras (DUSSEL, 1977; OLIVEIRA, 2014).

Para Dussel, nossas ormas de nos relacionarmos socialmene oram deerioradas pelas insuições e pela própria linguagem, que

nosdisanciado reconhecimenopré-linguíscodoouro. Emouraspalavras, anossacapacidadedeenxergaroouroe reconhecê-lo

comosujeiovemanesdaconguraçãodas relações sociaisecomunicacionais. Éa linguagemeseusisemadevaloresquedeurpam

edesroemnossas capacidadesde reconhecimenoao criar hierarquias, ulidade social, oporunismos, egoísmosec.Nesepono,

paraCaselas (2009),Dussel divergedasEserasdeReconhecimenoproposasporAxelHonneh,paraquemoreconhecimenosurge

no ao comunicacional, nas inerações enre os sujeios. Dussel (1977), andando em direcionameno oposo, acredia que são as

relações comunicavas e as insuições que deurpam a capacidade humana de reconhecer o sorimeno do ouro, viso que, em

esado naural, o homem ende a buscar proximidade coleva em um sendo amplo de sociabilidade.

A sexa e úlma caegoria de Dussel é a da liberação. E é na liberação que raamos da possibilidade de consciência do

sujeio de sua condição exerior, do reconhecimeno do ouro como víma e da emancipação dos oprimidos. Acrediamos

que as organizações desempenham um imporane papel na liberação. Isso porque o processo de liberação demanda,

segundo Dussel (1977), primeiramene um esorço cientfco de idencação de um conhecimeno onológico; em seguida,

um esorço dialéco para a conraposição da condição daqueles que são silenciados; logo depois, um esorço analéco para

que nos posicionemos juno às vímas; uma análise das prácas em que se perpeuam as exerioridades; e, por m, uma

poiesis (uma capacidade ecnológica ou um design organizavo) que permia a eeva liberação.

De acordo com Misoczky e Camara (2015), o méodo analéco se disngue do méodo onológico-dialéco; enquano ese

busca uma visão oalizane do mundo subjevo daquele deenor do saus colonizane, deendo-se diane do ouro da

hisória disna, aquele pare do pono de visa do ouro oprimido. Em ouras palavras, a analéca é a dialéca ampliada,

porque incorpora a possibilidade da consrução de oura versão dos aos a parr daquele que anes era silenciado, com base

na aleridade do disno e na exerioridade do sisema (DUSSEL, 1977).

A analéca exige “esar juno com o Ouro”, com os oprimidos, na sua lua conra a opressão e conra
a negação de sua vida pela Toalidade do sisema. A solidariedade com o Ouro e a experiência de
“nós” com a comunidade de vímas são o que permie o erceiro momeno da analéca, a realização
superior da hisória, o novo em que os excluídos e oprimidos criam uma comunidade da qual são
inegralmene pare e em que consroem novas insuições [...] No que diz respeio aos pesquisadores
que são inerpelados pela comunidade de vímas, a analéca requer a aberura para pensar, para
ouvir, para ver, para senr, para provar omundo desde a perspecva do Ouro. Ela é condicionada pela
humildade, por uma solidariedade expecane. Ela permie o reconhecimeno de que há uma políca da
Toalidade e uma políca do Ouro. “A políca da Toalidade é dividida enre o senhor e seus oprimidos
como oprimidos nesse sisema parcular”; o oprimido é o Ouro dessa Toalidade. Porano, a “políca
do Ouro é uma anpolíca, é uma políca de subversão e conesação”. É uma políca que desaa
hierarquias esabelecidas e verdades legais (MISOCZKY e CAMARA, p. 292).

A analéca, na realidade, é a negação da negação conda na exerioridade. A exerioridade, como negação da onologia da

oalidade, proporá uma ormação de uma nova oalidade análoga que arma o ouro como víma. Uma segunda oalidade

que combae a primeira, mas desa vez é cenrada no ouro (DUSSEL, 1977). Como não membro da oalidade, o ouro

resise a quaisquer iniciavas de insrumenalização de seus corpos e de suas subjevidades, bem como busca preservar sua

idendade, que é incômoda aos sisemas exisenes, por não inegrar uma lógica nauralizada (como é o caso dos moradores

de rua, dos índios nas reservas, daqueles que não são produvos ou consumidores ec.). O ouro é uma prova viva de que

a oalidade exisene é alha e perversa. Seus raços de sorimeno, sua dor e suas cicarizes mosram a crueldade de um
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sisema que preende dominar e silenciar pessoas. A voz do ouro, nesse sendo, é uma críca severa ao sisema que o privou

de sua dignidade e desrespeiou sua própria exisência ao condicioná-lo à exclusão (DUSSEL, 1988).

A análise das prácas pode dizer respeio, por exemplo, às ormas como raamos com o meio ambiene nas organizações

(raamos como um objeo de exploração para a criação de bens, e não como pare de um ecossisema do qual dependemos

para sobreviver) e sobre a semióca aribuída às relações sociais denro das organizações, nooriamene infuenciadas por

pensamenos europeus, como os deWeber (hierarquias são necessárias? como se esabelecem as divisões de areas? como

podemos ressignicar os processos decisórios?) (DUSSEL, 1977).

Já a poiéca é, por m, a ação organizava em que se criam mecanismos que dão m à oalidade, abrindo poras para

inúmeras possibilidades de recriação de mecanismos e sisemas que aribuam voz ao ouro. A liberação, na organização,

seria a superação da supressão das vozes daqueles exeriores às oalidades: operários, mulheres, gays, idosos, decienes,

negros, índios, enre vários ouros grupos aos quais são relegados papéis depreciavos nas organizações.

Transpondo essas ideias para o campo das organizações, podemos inerir sobre a superação das relações de proxemia nas

organizações – aquelas esabelecidas com ouros sujeios que não são, assim, considerados como ais; ora, se pudéssemos

rocar odos os empregados por máquinas, poderíamos ober resulados melhores e mais padronizados sem a necessidade

de maiores inerações, correo? O ser humano, nessa visão, só é necessário na medida da sua produvidade. Denro das

relações capialisas, a conraação de novos uncionários comumene é inerpreada como aquisição de novos serviços ou

do rabalho em si; dessa orma, pouco ineressa às organizações quesões da vida pessoal dos rabalhadores. À pessoa por

rás do rabalho é relegada a exerioridade das relações sociais de produção.

Damesma orma, podemospensarqueas relaçõesde consumo (poderia comprardeumamáquina?), de chea (poderia comandar

uma máquina?), ou mesmo as regras de convivência de uma organização (posso não envolver a minha esera “pessoal” com a

“prossional”?) são relações de proxemia e dizem respeio à oalidade de uma economia ocidenal que preconiza a exploração

do ouro sem considerá-lo enquano ser humano. Com objeos, não há necessidade do rigor éco que se em quando esamos

raando de seres humanos. Na organização, porano, quando esabelecemos relações de proxemia, ca subenendido que

não há razão moral que iniba, por exemplo, o assédio moral no rabalho, ou a propaganda enganosa na elevisão. A economia

despersonica os sujeios e desconsidera o caráer social das relações de roca, de negociação, de necessidades individuais ec.

Aproximidade,porouro lado,diz respeioareconhecerosujeioenquano al; e issoquerdizerqueoseusorimenoeasuacondição

dizemrespeioamimnamesmamedidaemque inegroa sociedadeque convivemos. Reconheceroouro e criar proximidadedele

querdizerqueasorganizaçõesnãoaceiamcondiçõesde rabalhoemqueo rabalhadornãosesinaadequadameneconexualizado;

diz respeio à real preocupação que um ser humano em com o ouro enquano na produção de um bem ou serviço (que em

cunho social de melhoria das condições de vida de odas as pessoas). Organizações que são capazes de compreender as reais

necessidades dos sujeios que as consuembuscam, nesse sendo, ornar-se aciliadoras de umprocesso de desenvolvimeno e

de responsabilidade social. Muiomais do que se preocupar com o bem-esar do rabalhador ou com valores morais, diz respeio

a um compromisso éco demudança social e inclusão daqueles que ora esveram excluídos dos processos produvos.

Esses passos consuem um processo de mudança na percepção e aude dos sujeios a parr do reconhecimeno da

exerioridade; do reconhecimenodeque a alha é decorrenedenossos sisemas sociais e de que cada um em responsabilidade

pelo bem-esar do próximo, na medida em que é responsável ambém por sua ragilidade. A éca, enão, exige que alguma

ação seja omada, dada aminha responsabilidade pela víma (CASELAS, 2009). ParaMisoczky e Camara, (2015), a experiência

originária da Filosoa da Liberação esá em, de ao, descobrir a dominação e a negavidade que subsisem, nesse sendo,

em vários pos de relação social, para, enão, assumir uma éca de responsabilização pelo ouro. Isso se dá não apenas

na relação do Europeu com o Aricano, mas ambém na relação dinâmica cenro-perieria, nas relações de gênero, culura,

raça ou enia, religião, enre ouras. O ouro, nessa visão, é anerior a quaisquer dessas quesões pelo simples ao dese se

consuir como ser humano a quem devemos solidariedade – em uma éca de empaa com o próximo.

A liberação ocorre, desse modo, pela ransormação da sociedade; as ideias de Dussel nos conduzem a um princípio éco

pelo próximo sem reciprocidade, undamenada na possibilidade de convívio simérico enre os homens que reconhecem

reciprocamene suas demandas. Na medida em que o homem se guia pela razão liberadora, cabe a ele a busca pelos meios

de emancipação da oalidade que condiciona a víma. Isso, no lugar de ala dos oprimidos, signica resisr policamene

em relação ao sisema; para os opressores, signica assumir sua parcela de responsabilidade na consrução da oalidade e
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no mio da modernidade para, dando voz ao ouro, permir um diálogo e a reconsrução da sociedade. Isso, claro, não se

dará sem luas polícas, mas vale lembrar o argumeno de Caselas (2009):

A éca orna-se, assim, o úlmo recurso de uma humanidade em perigo de auoexnção. Apenas a
co-responsabilidade solidária com validade inersubjeva, parndo do criério de verdade vida-more,
nos pode ajudar a escapar de orma bem-sucedida da senda oruosa ou a conquisarmo-nos, embora
vacilemos, quais equilibrisas sobre o o esendido por cima do abismo da insensibilidade éca, cínica e
irresponsável a respeio das vímas e a paranoia undamenalisa, necróla, que nos conduz ao suicídio
colevo da humanidade (CASELAS, 2009, p. 79).

As luas pelo reconhecimeno e pela emancipação, nesse viés, nos remeem à infuência da Escola de Frankur (CASELAS,
2009) e dos escrios de Karl Marx e Anonio Gramsci (MISOCZKY e CAMARA, 2015); a noção de víma nos coloca um desao
adiane: como ressignicar as esruuras do sisema e as insuições que as legimam? Da mesma orma, como podemos
criar mecanismos polícos para garanr voz ao oprimido? A agenda de luas reivindicavas, nesse sendo, acaba se volando
conra as insuições. Isso porque a esera ormal, ou legal, exisene nos mecanismos jurídicos do Esado esabelece ores
limiações à eeva represenação democráca daqueles cuja voz oi eia ocula (DUSSEL, 2006).

Parece-nos que a grande possibilidade de arculação dos excluídos se orna mais acessível à medida que enendemos que
azemos pare de uma única comunidade de vímas; quanomais segregadas as agendas de luas enre osmovimenos sociais
organizados, maior a diculdade de reconhecimeno das consrições imposas pela oalidade. O problema aqui enrenado
é o mesmo dilema de vários ouros auores e lósoos: como dar voz àqueles que oram desuídos do processo políco?
A resposa esá, alvez, na ore adoção ideológica da idendade do ouro; assim, um nacionalismo e senso de comunidade
lana pode ser uma alernava para os lano-americanos; uma ore consciência de raça, de gênero e/ou de sexualidade pode
ser um grande impulso para aqueles que se enquadram nesses grupos. Por m, crediamos a Dussel razão no argumeno de
que odos esses grupos devem er empaa enre si, porque ninguém esá livre da responsabilidade éca perane o próximo.
A verdadeira losoa, nesse sendo, não adoa o conhecimeno do cenro ou da oalidade, mas sabe pensar o cenro e as
bordas, considerando que a sua realidade é oda a exisência, na qual se inclui a realidade dos condenados (DUSSEL, 1997).
Essa consrução permie uma maior arculação enre os que comparlham agendas de demandas por melhores condições
de vida, especialmene no que diz respeio a quesões de compensação hisórica (DUSSEL, 2012).

A LIBERTAÇÃO E A ADMINISTRAÇÃO: POSSIBILIDADES PARA A PESQUISA

Para Dussel (1988), o papel do acadêmico nunca poderá ser alar pelo ouro, apenas ese é capaz de enender seu próprio
pono de visa e, assim, expressá-lo; ao inelecual ou pesquisador, cabe o papel de escuar a comunidade das vímas para,
assim, produzir um programa de invesgações que permia compreender as causas e razões da negavidade à víma. Além
disso, cabe ao pesquisador a divulgação e universalização desse conhecimeno para que a comunidade de vímas amadureça
seu sendo críco. Somene o ouro pode pensar refexivamene sua própria elicidade; cabe ao eórico, nesse sendo,
quesonar as bases de legimação do sisema que opera a negavidade para, assim, permir ao ouro a organização de uma
agenda de luas próprias (CASELAS, 2009; MISOCZKY e CAMARA, 2015).

Desare, uma relação de proximidade enre a comunidade acadêmica e as massas populares é uma condio sine qua non
para a possibilidade de emancipação das vímas. Isso porque, por mais que não caiba ao pesquisador a inerpreação da
realidade, ese em grande responsabilidade de aconselhar a comunidade em relação a uma visão mais críca de sua própria
exisência. A comunidade de vímas, assim, oralece-se pela robusa consrução eórica que a supora e undamena. Ademais,
é preciso raduzir esse conhecimeno para a práxis liberadora e isso só se realiza mediane projeos e programas concreos
que emergirão das novas agendas polícas, oralecidas pela união dos movimenos juno à comunidade de inelecuais
compromedos com a evolução democráca, equiava e plural da sociedade.

Isso, claro, envolve prácas de organização enre os agenes. Para Dussel (1988) e Dussel, Mendiea e De Fruos (2001), a
possibilidade de criar e ransormar as esruuras vigenes só é possível a parr de um programa políco connuo capaz de
aear a narrava hisórica de exclusão; nesse sendo, deende o auor que oda e qualquer iniciava deve ser hisoricamene
siuada e delimiada conorme mecanismos perenes que eviem o oporunismo ou a echização da parcipação, viso que

esa, muias vezes, é desprovida de coneúdo ou incapaz de capar exaamene a essência da opressão conra qual se esá
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luando. Assim, a Filosoa da Liberação não é meramene uma maneira de empoderar grupos policamene inexpressivos,

mas um caminho pelo qual é possível se organizar para, connuamene, quesonar as cerezas e subsuí-las por dúvidas e,

assim, permir que seja possível a consane revisão da legimidade dos rumos que esão sendo omados em processos de

desenvolvimeno social, políco e econômico.

Para Misoczky e Camara (2015), bem como para Barros (2014) e Berero, Vasconcelos, Binder e al. (2013), a área da

Adminisração é colonizada pela ideologia neoliberal e pelomanagemen, que reorçam a noção de uma ciência criada para

nauralizar a ideia do lucro como um caminho lógico e naural à economia, bem como um meio legímo de sedimenar a

ideia de que o mundo é um lugar de compeção em vez de cooperação ou que a ideia da viória é o único resulado aceio

pela sociedade. Aplicar a Filosoa da Liberação à Adminisração diz muiomais do que pensar além das écnicas, mas pensar

ambém em quais dos aspecos da eoria consrangem o homem a um nível de comporameno al que silencie sua voz em

busca de sucesso. Quais oalidades são criadas pela Adminisração? Quem são aqueles que são excluídos ou eliminados da

oalidade por não se adequarem à oalidade preconizada pelos deenores de poder?

Assim, podemos enender o processo de colonização na Adminisração quando subsuímos a leiura do coneúdo das Ciências

Sociais pela leiura de mídia popular de negócios, pela reórica das consulorias, pela crença de um livre mercado em que,

nauralmene, não haverá recursos para odos, mas apenas para aqueles que prosperarem em um cenário de incerezas. A

eoria clássica da economia é bem clara quando arma que as necessidades humanas são ilimiadas e que os recursos são

escassos, mas em nenhummomeno é colocada a ideia de que é possível que possamos nos organizar para aender às nossas

necessidades de maneira mais inclusiva, democráca e respeiando os limies da naureza. O pensameno éco, por ouro

lado, pode permir uma refexão críca sobre o que, de ao, é a necessidade humana.

O discurso da gesão, como aponamMisoczky e Camara (2015), aribui à Adminisração a inerpreação de uma ação écnica

e neura, provida de sendos que desumanizam as organizações como insâncias polícas, culurais e passíveis de relações de

violência. A má gesão, nesse sendo, passa a ser a ala da gesão em si, viso que esá se coloca como a verdadeira écnica

messiânica que permirá a odos a verdadeira inclusão denro de um sisema econômico, que, em sua essência, não é inclusivo.

Despolizar as organizações é um ao de oalização e de negação, a exeriorização a essa realidade é um ao de resisência.

Vale noar que o próprio homem é raado como um ene deenor de capiais sociais, culurais, polícos, econômicos ec.

(LÓPEZ-RUIZ, 2007). Na medida em que cada indivíduo é raado como empreendimeno (“invesr” em conhecimenos?) e

que o ormao compevo da empresa e do empreendedor são espalhados enre os sujeios (compemos enre nósmesmos

pelos recursos, em vez de colaborar para a nossa exisência), esamos cada vez mais imersos em relações de proxemia – que

diculam o reconhecimeno eevo do ouro.

Assim, compreendemos que a eoria de Dussel pode oerecer boas indicações de quais são possíveis ponos de parda

a ser omados para uma análise decolonial dos Esudos Organizacionais. Principalmene a parr das vozes daqueles que,

originariamene, não inegram os conos narravos épicos que arculam grandes personagens na lieraura domanagemen:

conhecemos muias hisórias de execuvos que superaram grandes diculdades e, com habilidades homéricas, chegaram ao

oponomundodos negócios;masmuiopouco conhecemos a respeiodos rabalhadores que possibiliaramessa guinada. A voz

do rabalhador e sua perspecva na hisória organizacional, emmuio, perde-se nomeio dos livros e argos da Adminisração.

Permir uma nova visão dessa realidade pode revelar uma série de quesões oculas nas relações de rabalho, no imaginário

do rabalhador ou mesmo sua inerpreação da hisória.

Ouro pono ineressane que pode ser abordado é a quesão da proximidade e da proxemia nas organizações. Emumambiene

organizacional, quemédo/considerado como sujeio? E quemédo/considerado comoobjeo? Enender essas inerpreações

ou prácas pode permir novas narravas sobre a quesão da empaa e do raameno do ser humano no rabalho. Muias

quesões podem ser elaboradas a parr dessa consrução eórica. Por exemplo, comoocorre a dinâmica de reconhecimeno dos

indivíduos denro da organização? Quais os eeios da relação de proximidade ou de proxemia nas relações de rabalho? Como

são inerpreadas as relações de consumo, de roca de avores, de negociação ou mesmo de conraação nas empresas? Como

são inerpreados os aos de violência moral? São quesões que dizem respeio não apenas ao comporameno organizacional,

mas ambém à própria noção de éca denro das relações de roca enre os sujeios que podem permir novas perspecvas

undamenadas na críca da oalidade capialisa que rege as empresas. Anal, quais os eeios da exerioridade?

A quesão da empaa parece ser ambémouro pono imporane para a análise da aevidade, da reciprocidade e da realiação

denro das organizações. Amicrodinâmica do confio e do poder semosra como grande possibilidade aos que se ineressam

pela quesão de como são realizadas coalizões e alianças denro das organizações, oumesmo como são esabelecidos elos de
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aevidade enre os sujeios. Quais são as condições de surgimeno do reconhecimeno em relação ao próximo nas dinâmicas

organizacionais? Quais são as consequências da proximidade ou da assunção de uma éca de responsabilidade pelo próximo?

Quais são as prácas ou discursos que permeiam a quesão da responsabilidade social direcionada à colevidade? Qual, de

ao, é o nível de engajameno das organizações na mudança social?

Comosepodeperceber, essas sãoapenasalgumasdasvárias conribuiçõesque inerpreavamenepodemseraribuídasàFilosoa

da Liberação. Como já armado, enendemos que o grande ganho da eoria é permir uma visãomais ampla e democráca das

prácas sisêmicas, bem comoa críca da ala de preocupação comamelhoria das condições de vida na sociedade. Pensar uma

organizaçãoquenão se preocupa apenas como lucro,mas ambémcomobem-esar das pessoas e comaevoluçãoda sociedade,

permie a elaboração de um diálogo que visa, verdadeiramene, a uma revolução radical da orma como inerpreamos nossos

sisemas produvos, polícos, econômicos, jurídicos e sociais. Muio mais do que a consrução de uma uopia, é um processo

visionário de uma ressignicação da democracia e da represenavidade popular, em que é permido àqueles que se senem

prejudicados ou excluídos não apenas se maniesar, mas conribuir para a ransormação social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Especialmene para aqueles que senem ala de uma eoria mais represenava da realidade lano-americana, a Filosoa

da Liberação pode ser um caminho para ressignicar a eoria a parr dos saberes daqueles que, hisoricamene, oram

silenciados na ormação do conhecimeno. Enrique Dussel, ao desenvolver a eoria, ala de um lugar onde é percepvel

sua preocupação com o pobre, com o marginalizado, com o silenciado e, principalmene, com aquele que ora víma de

um processo hisórico de violência. Seu olhar, a parr da América Lana, permie o levane de uma linha de resisência ao

pensameno hegemônico originado nos países do Nore que engendra a hisória e a culura dos países e das ribos no Sul.

Não só uma linha de resisência, mas a possibilidade de rearmação de uma idendade local que visa a conronar o ideal de

homem moderno razido pelos mios que aé hoje nos reerenciam.

A Filosoa da Liberação se baseia nos conceios de oalidade, exerioridade, alienação,mediação, proximidade e liberação. A

oalidade, undamenada pela preensão onológica dos dominadores, dá-se a parr de umadimensão onológica esabelecida

por um ego cogio e por um ego conquiro que, não mais do que uma imoralidade, consuem-se como discurso da verdade.

Esse discurso resulou na exerioridade daqueles que não inegravam originalmene esse público, excluindo-os do sisema e

aribuindo a eles a alienaçãoque é anegaçãodo seu sausde sujeio. Asmediações são exaamene as ormas de relações sociais

com sujeios raados como enes. O meio da superação dessa negavidade é a proximidade que permie o reconhecimeno

dos sujeios e, assim, a assunção da responsabilidade pelo seu bem-esar sico e social. A liberação ocorre na medida em

que um novo projeo de sociedade emerge da preocupação coleva com o bem de odos e com a represenavidade de um

sisema que se direciona à consrução de agendas que beneciem a odas as vozes, sem disnções.

Nas organizações, isso diz respeio ao reconhecimenodeperspecvas que, aé enão, não eram ineressanes para a susenação

de um ideal neoliberal demanagemen. Por rás de grandes hisórias elizes de sucesso pode haver grandes hisórias rises de

dedicação sem a devida compensação; pode haver hisórias de sujeios que oramomidos por exibir uma visão que desprovê

de romansmo um ideal de capialismo que se eneia com hisórias de grandes vencedores capazes de consruir seu império

maerial. E mais, ambém pode permir uma ressignicação do ambiene organizacional para os sujeios conorme eses o

experimenam, o que abre caminho para novas represenações do rabalho, do convívio social e da políca.

As conribuições da Filosoa da Liberação são mais do que um ideal de inclusão, consuem expressão de uma grande

preocupação éca com o próximo. Não é só uma poderosa one de pensameno críco na ormação da eoria a parr da

perspecva da víma, mas ambém a declaração de que precisamos dedicar mais aenção à nossa própria subsisência

enquano seres sociais. Isso porque as bases capialisas e das relações sociais êm se desenvolvido para um caminho egoísa,

compevo, que ende a se auodesruir. A preocupação com o próximo e a responsabilização pelo nosso uuro no planea

dependem, mais do que nunca, da consciência de que dependemos uns dos ouros para sobreviver em harmonia com os

recursos naurais. Uma losoa da empaa, da reciprocidade e da consciência de seu papel na sociedade não é só possível,

mas alvez seja um caminho necessário para um uuro juso e susenável para odos.
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